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Devido a intensificação da piscicultura, aumenta a demanda por rações comercias que possam 
suprir a necessidade. Entretanto, a obtenção da principal fonte de proteína, a farinha de peixe, 
não acompanhou esse crescimento, apresentando declínios da produção mundial e 
consequentemente o aumento do preço desse produto. Assim, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar o desempenho zootécnico da tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus), alimentadas com 
dieta sem farinha de peixe e a influência nas variáveis de qualidade de água, no cultivo em 
sistema de bioflocos (BFT). O experimento foi realizado no Laboratório de Aquicultura do 
IFC- Araquari. Foram utilizados 300 alevinos de tilápia-do-nilo, distribuídos em seis caixas 
de polietileno (250 L úteis cada), sendo divididas em dois tratamentos, peixes alimentados 
com dieta controle (formulada com farinha de peixe) e peixes alimentados com dieta sem 
farinha de peixe. A fertilização da água dos tanques antes e durante o experimento foi feita 
com uma fonte de carbono (açúcar) e ração moída para manutenção da relação carbono: 
nitrogênio em 10:1. Durante o experimento foram monitorados: oxigênio dissolvido, 
temperatura e volume de flocos, pH, amônia (total e tóxica), nitrito e nitrato. Após seis 
semanas, foram avaliados os parâmetros zootécnicos (Tabela 1), no qual os peixes 
alimentados com a dieta experimental apresentaram um menor custo por kg de peixe 
produzido; enquanto os demais parâmetros zootécnicos e de qualidade de água não variaram 
entre os tratamentos. A utilização da dieta sem farinha de peixe na criação de tilápia-do-nilo 
em BFT reduz em 6% o custo com a alimentação, sem comprometer o desempenho 
zootécnico desses animais. 
 
Tabela 1 - Dados de produção de tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) criados em BFT. 
Parâmetros zootécnicos 
Média ± D.M. 
Controle Sem farinha de peixe 
Peso médio final (g) 67,36 ± 3,01 67,76± 4,67 
Sobrevivência (%) 99,33 ± 0,89 100 ± 0,00 
Eficiência alimentar aparente 0,67 ± 0,02 0,65 ± 0,02 
Taxa de crescimento específico (%dia
-1
) 1,20 ± 0,03 1,20 ± 0,05 
Produtividade (g m
-3
) 13,30 ± 0.72 13,55 ± 0,93 
Custo por Kg de peixe (R$/Kg) 1,57 ± 0,04* 1,48 ± 0,04 
    Nota: *Significa diferenças significativas entre os tratamentos no teste t (p<0,05). 
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